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PRÉ-REQUISITOS: 

Nenhum 

 

EMENTA: 

Concepções e modelos de avaliação em saúde. Avaliação de políticas, programas e serviços de 
saúde. Interpretação e análise das informações: construção, definição e análise de indicadores. 

 

OBJETIVOS: 

 Discutir a importância da avaliação em políticas, programas e serviços de saúde. 
 Apresentar conceitos, abordagens e estratégias para a Avaliação em Saúde. 
 Capacitar o aluno para compreender, analisar e interpretar informações. 
 Apresentar e discutir alguns casos de avaliação de programas e serviços de saúde. 
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